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HOMILIA DOMINICAL - O MELHOR TESOURO.











 A primeira leitura concentra-se na sabedoria, que, mais do que uma filosofia ou uma arte de viver, é um dom de Deus. Sábio é aquele que sabe discernir entre os caminhos de Deus e dos homens. É aquele que conhece e compreende a si mesmo. A sabedoria não é uma virtude de idade ou um fruto da boa vontade. É dom de Deus. Um dom necessário para quem deseja andar pelos caminhos do Senhor. E Deus o concede a quem o procura de coração sincero e humilde. Salomão escolhe a sabedoria como o dom mais precioso para um governante. Ele passa a ser apresentado como o modelo da pessoa que considera a sabedoria como um bem precioso, que Deus concede a quem pede confiante. O apóstolo Paulo nos revela que o tesouro do Pai é Jesus Cristo. Edificando sua morada entre nós, ele é a presença, a reconciliação e o amor de Deus oferecido a toda a humanidade. É ainda em Cristo que a humanidade, ferida pelo pecado, recebe do Pai a vitória e a glorificação definitiva da ressurreição. O projeto do Pai não exclui ninguém. Diante de sua proposta, cada um é livre para aderir ou recusar, escolher a vida ou a morte. Hoje, a Palavra de Deus ressalta, para a comunidade reunida, o valor absoluto do Reino de Deus. O Reino é um bem supremo que enche de alegria incontida quem aposta tudo para possuí-lo. Para colocar o Reino no topo da escala de valores , a comunidade precisa do discernimento e da sabedoria que vêm de Deus.



As pessoas que sonham com a felicidade, que partem em busca de melhores condições de vida, se veem obrigadas a fazer escolhas e a renunciar a muitas outras coisas. A alegria da conquista "do tesouro" tem por fundamento a sabedoria das escolhas, o sofrimento da renúncia de outros bens e a entrega incondicional por aquilo que se procura. Para quem deseja "ver e seguir Jesus, Caminho, Verdade e Vida", o Reino de Deus se torna tão singular e atraente que nada neste mundo pode ser comparado a ele. À luz das parábolas do Reino, podemos compreender melhor a história dos santos e das santas, que sacrificaram tudo no seguimento de Cristo em busca do tesouro do Reino. Santo Agostinho, em sua busca angustiante, clamava: "Senhor, meu coração não terá paz enquanto não descansar em ti". Mas o que é o Reino de Deus? Apesar das inúmeras referências que o próprio Jesus fez sobre o Reino, ele não nos deixou um tratado sistemático ou uma definição precisa. Como um perfeito artista, ele nos apresentou um mosaico de imagens, de parábolas e de sentenças que constituem um todo a ser contemplado. E desta contemplação podemos afirmar: "O Reino de Deus é a absoluta e amorosa ação do Deus vivo na vida e no mundo dos humanos"; "ele é a fonte e o foco de referência de toda a Boa-Nova da salvação da humanidade sonhada por Deus, mediante a vida, a morte e a ressurreição de Jesus"; "o Reino determina as opções evangélicas do seguidor de Jesus Cristo, que se concretizam nas bem-aventuranças, no amor a Deus e ao próximo"; é a razão da esperança e da alegria, da abertura aos irmãos, da opção pelos empobrecidos, fundamento de nosso compromisso inerente à fé". O Reino de Deus é um valor que está acima de todas as especulações.



É um valor supremo, pelo qual toda sacrifício se torna pequeno. O Reino de Deus é um tesouro escondido. Não é fácil encontrá-lo, porque é pequeno, oculto e não está onde imaginamos. Ele é mistério. E não basta encontrá-lo. É precioso perseverar e concentrar nele a vida. Jesus disse: "Busquem primeiro o Reino de Deus e sua justiça. Tudo o mais será dado em acréscimo" (Mt. 6,33).



Quem capta com sabedoria o mistério do Reino e assimila como critério de sua vida o mandamento do amor, encontrou o tesouro escondido que lhe ensina relativizar tudo o mais e manter-se em equilíbrio e felicidade. Compreenderá que a felicidade não é sinônimo de ter mais e gastar, acumular e consumir, mas sim compartilhar solidariamente o afeto, o tempo e os bens com os irmãos. Enquanto estamos a caminho do Reino definitivo, já iniciado e presente no meio de nós, mas ainda não plenamente, a sabedoria que ilumina nosso compromisso com a aventura do Reino será a súplica do Pai-Nosso: "Venha a nós o vosso Reino, Senhor!



A liturgia deste domingo convida-nos a refletir nas nossas prioridades, nos valores sobre os quais fundamentamos a nossa existência. Sugere, especialmente, que o cristão deve construir a sua vida sobre os valores propostos por Jesus.



A primeira leitura apresenta-nos o exemplo de Salomão, rei de Israel. Ele é o protótipo do homem "sábio", que consegue perceber e escolher o que é importante e que não se deixa seduzir e alienar por valores efêmeros.



No Evangelho, recorrendo à linguagem das parábolas, Jesus recomenda aos seus seguidores que façam do Reino de Deus a sua prioridade fundamental. Todos os outros valores e interesses devem passar para segundo plano, face a esse "tesouro" supremo que é o Reino.



A segunda leitura convida-nos a seguir o caminho e a proposta de Jesus. Esse é o valor mais alto, que deve sobrepor-se a todos os outros valores e propostas.



1ª Leitura – 1 Reis 3,5.7-12 - AMBIENTE



O grande rei David morreu por volta de 972 a.C., após um reinado longo e fecundo, ocupado a expandir as fronteiras do reino, a consolidar a união entre as tribos do norte e do sul e a conquistar a paz e a tranqüilidade para o Povo de Deus. Sucedeu-lhe no trono o filho, Salomão.



Salomão desenvolveu um trabalho meritório na estruturação do reino que o pai lhe legou. Organizou a divisão administrativa do território que herdou, dotou-o de grandes construções (das quais a mais emblemática é o Templo de Jerusalém), fortificou as cidades mais importantes, potenciou o intercâmbio cultural e comercial com os países da zona, incentivou e apoiou a cultura e as artes.



Preocupado com a constituição de uma classe política preparada para as tarefas da governação, Salomão recrutou "sábios" estrangeiros (sobretudo egípcios) para a sua corte e rodeou-se de homens que se distinguiam pelo seu "saber", pela sua justiça e prudência. Esses "quadros", além de aconselharem o rei, tinham também a tarefa de preparar os futuros "funcionários" para desempenharem funções no aparelho governativo montado por Salomão.



A corte de Salomão tornou-se, assim, um "viveiro" de "sabedoria". Os "sábios" de Salomão coligiram provérbios, redigiram "máximas" de caráter sapiencial, deram "instruções" (sobre as virtudes que deviam ser cultivadas para ter êxito e para ser feliz). Nesta fase, também redigiram-se crônicas sobre os reinados anteriores e publicaram-se textos sobre as tradições dos antepassados (provavelmente, é nesta época que a "escola jahwista" dá à luz algumas das tradições que irão ocupar um lugar fundamental no Pentateuco). Não admira, portanto, que Salomão tenha ficado na memória histórica de Israel como o protótipo do rei sábio, "cuja sabedoria excedia a todos os orientais e egípcios" (1Re 4,30).



Salomão é também, historicamente, o primeiro rei que "herda" o trono. Até agora, os seus predecessores não chegaram ao trono por herança, mas receberam-no das mãos de Deus (segundo a visão "religiosa" dos catequistas bíblicos). Os teólogos de Israel vão, pois, esforçar-se por sacralizar o poder de Salomão e demonstrar que, se Salomão chegou a governar o Povo de Deus, não foi apenas por um direito hereditário (sempre contestável), mas pela vontade de Deus.



O texto que hoje nos é proposto supõe todo este enquadramento. O chamado "sonho de Gabaon" (cf. 1Re 3,5) é uma ficção literária montada pelos teólogos deuteronomistas (esse grupo que reflete a vida e a história na linha das grandes idéias teológicas apresentadas no Livro do Deuteronômio) com uma dupla finalidade: apresentar Salomão como o escolhido de Jahwéh e justificar a sua proverbial "sabedoria".



MENSAGEM



No Antigo Testamento, o "sonho" aparece, com alguma freqüência, como uma forma privilegiada de Deus comunicar com os homens e de lhes indicar os seus caminhos. No nosso texto, aparece-nos também um sonho: os catequistas deuteronomistas vão utilizar este recurso literário para apresentar Salomão como "o escolhido" de Deus, a quem Jahwéh comunica os seus projetos e a quem confia a condução do seu Povo.



O "sonho" de Salomão está estruturado na forma de um diálogo entre Deus e Salomão. Há, em primeiro lugar, uma interpelação de Deus ("que posso Eu dar-te?"); e há, depois, uma resposta de Salomão: consciente da grandeza da sua tarefa e das suas próprias limitações, o jovem rei pede a Deus que lhe dê um coração "sábio" para governar com justiça. A prece do rei é atendida e Deus concede a Salomão uma "sabedoria" inigualável (na continuação – que, todavia, o nosso texto de hoje já não apresenta – Deus acrescenta ainda outros três dons: a riqueza, a glória e a longa vida – cf. 1Re. 3,13-14).



Em termos religiosos, qual a mensagem que os autores deuteronomistas pretendem deixar com esta "ficção"?



Antes de mais, o nosso texto deixa claro que, em Israel, o rei é o "instrumento de Deus", o intermediário entre Deus e o seu Povo. É através da pessoa do rei que Deus governa, que intervém na vida do seu Povo e o conduz pela história.



Depois, o texto mostra que Salomão não concebeu o seu papel como um privilégio pessoal que podia ser usado em benefício próprio, mas sim como um ministério que lhe foi confiado por Deus. Salomão tinha consciência de que a autoridade é um serviço que deve ser exercido com "sabedoria" e que o objetivo final desse serviço é a realização do bem comum.



Finalmente (e é talvez o aspecto mais significativo para o tema da liturgia deste domingo), os autores deuteronomistas sublinham a "qualidade" da resposta de Salomão: ele não pede riqueza nem glória, mas pede as aptidões necessárias e a capacidade para cumprir bem a missão que Deus lhe confiou. Salomão aparece aqui como o modelo do homem que sabe escolher as coisas importantes e que não se deixa distrair por valores efêmeros.



Dizer que a súplica de Salomão "agradou ao Senhor" (v. 10) é propor aos israelitas que optem pelos valores eternos, duradouros e essenciais.



ATUALIZAÇÃO



Considerar as seguintes questões:



• Algumas pessoas e grupos com um peso significativo na opinião pública procuram vender a idéia de que a realização plena do indivíduo está num conjunto de valores que decidem quem pertence à elite dos vencedores, dos que estão na moda, dos que têm êxito… Em muitos casos, esses valores propostos são realidades efêmeras, materiais, secundárias, relativas. Quase sempre, por detrás da proposição de certos valores, estão interesses particulares e egoístas, a tentativa de vender determinada ideologia ou a preocupação em tornar o mercado dependente dos produtos comerciais de determinada marca… O "sábio", contudo, é aquele que está consciente destes mecanismos, que sabe ver com olhar crítico os valores que a moda propõe, que sabe discernir o verdadeiro do falso, que distingue o que apenas tem um brilho doirado daquilo que, na essência, é um tesouro que importa conservar. O "sábio" é aquele que consegue perceber o que efetivamente o realiza e lhe permite levar a cabo, dentro da comunidade, a missão que lhe foi confiada. Como é que eu me situo face a isto? O que me seduz e que eu abraço é o imediato, o brilhante, o sedutor, ainda que efêmero, ou é o que é exigente e radical mas que me permite conquistar uma felicidade duradoura e concretizar o meu papel no mundo, na empresa, na família ou na minha comunidade cristã?



• A figura de Salomão interpela também todos aqueles que detêm responsabilidades na comunidade (seja em termos civis, seja em termos religiosos). Convida-os a uma verdadeira atitude de serviço: o seu objetivo não deve nunca ser a realização dos próprios esquemas pessoais, mas sim o benefício de toda a comunidade, a concretização do bem comum.



2ª Leitura – Rm. 8,28-30 - AMBIENTE



O texto que nos é proposto como segunda leitura continua a reflexão de Paulo sobre o projeto de salvação que Deus tem para oferecer aos homens.



Já vimos nos domingos anteriores que, na perspectiva de Paulo, todo o homem que chega a este mundo mergulha num contexto de pecado que o marca e condiciona (cf. Rm. 1,18-3,20); no entanto, Deus, na sua bondade, oferece gratuitamente ao homem pecador a sua graça e dá-lhe a possibilidade de chegar à salvação (cf. Rm. 3,21-4,25); e é em Jesus Cristo que esse dom de Deus se comunica ao homem (cf. Rm. 5,1-7,25). É o Espírito Santo que permite ao homem acolher esse dom e viver na fidelidade à graça que Deus oferece (cf. Rm. 8,1-39).



Depois de assegurar aos cristãos de Roma (e, através deles, aos cristãos de todas as épocas e lugares) que o Espírito "vem em auxílio da nossa fraqueza" e "intercede por nós" (cf. Rm. 8,26-27), Paulo relembra – no texto que nos é proposto como segunda leitura – que Deus tem um projeto de amor que se traduz no oferecimento da salvação ao homem.



MENSAGEM



Esse projeto não é um acontecimento casual, mas algo que, desde sempre, está previsto nos planos de Deus.



Aos que aderem a esse projeto, Deus chama-os a identificarem-se com o seu filho Jesus, liberta-os do egoísmo e do pecado e fá-los, com Jesus, chegar à vida nova e plena (justificação).



Neste contexto, Paulo fala "daqueles" que Deus "conheceu" de antemão, que "predestinou" para viverem à imagem de Jesus, que "chamou", que "justificou" e que "glorificou". No entanto, estes versículos não devem ser entendidos no sentido de que a salvação que Deus oferece se destine apenas a um grupo de predestinados, que Deus escolheu de entre os homens de acordo com critérios que nos escapam… A teologia paulina é clara a este respeito: o projeto salvador de Deus está aberto a todos aqueles que querem acolhe-l'O. O que Paulo sublinha aqui é que se trata de um dom gratuito de Deus e que esse dom está previsto desde toda a eternidade.



ATUALIZAÇÃO



• Em todas as cartas de Paulo transparece o espanto que o apóstolo sente diante do amor de Deus pelo homem. Este tema está, contudo, especialmente presente na Carta aos Romanos. O nosso texto convida-nos a dar conta – outra vez – desse fato extraordinário que é o amor de Deus (amor que o homem não merece, mas que Deus, com ternura, insiste em oferecer, de forma gratuita e incondicional), traduzido num projeto de salvação preparado desde sempre, e que leva Deus a enviar ao mundo o seu próprio Filho para conduzir todos os homens e mulheres a uma nova condição. Numa época marcada por uma certa indiferença face a Deus, este texto convida-nos a tomar consciência de que Deus nos ama, vem continuamente ao nosso encontro, aponta-nos o caminho da vida plena e verdadeira, desafia-nos à identificação com Jesus, convida-nos a integrar a sua família. Nós, os crentes, somos convidados a conduzir a nossa vida à luz desta realidade; e somos convocados a testemunhar, com palavras, com ações, com a vida, no meio dos irmãos que dia a dia percorrem conosco o caminho da vida, o amor e o projeto de salvação que Deus tem.



• Diante da oferta de Deus, somos livres de fazer as nossas opções – opções que Deus respeita de forma absoluta. No entanto, a vida plena está no acolhimento desse "valor mais alto" que é o seguimento de Jesus e a identificação com Ele. É esse o "valor mais alto", o "tesouro" pelo qual eu optei de forma decidida no dia do meu batismo? Tenho sido, na caminhada da vida, coerente com essa escolha?



Evangelho – Mt. 13,44-52 - AMBIENTE



Concluímos, neste domingo, a leitura do capítulo dedicado às "parábolas do Reino" (cf. Mt. 13). Nele, recorrendo a imagens e comparações simples, sugestivas e questionantes ("parábolas"), Jesus apresenta esse mundo novo de liberdade e de vida nova que Ele veio propor aos homens e ao qual Ele chamava Reino de Deus.



Concretamente, o nosso texto apresenta-nos três parábolas que são exclusivas de Mateus (nenhuma delas aparece nos outros três evangelhos considerados canônicos. No entanto, as três aparecem num texto não canônico – o Evangelho de Tomé – embora aí apresentem notáveis variantes em relação à versão mateana): a parábola do tesouro, a parábola da pérola e a parábola da rede e dos peixes.



Para enquadrarmos melhor a mensagem aqui proposta por Mateus, devemos ter em conta a realidade da comunidade a quem o Evangelho se destina… Estamos no final do primeiro século (anos oitenta). Passaram-se mais de trinta anos após a morte de Jesus. O entusiasmo inicial deu lugar à monotonia, à falta de empenho, a uma vivência "morna", pouco exigente e pouco comprometida. No horizonte próximo das comunidades cristãs perfilam-se tempos difíceis de perseguição e de hostilidade e os cristãos parecem pouco preparados para enfrentar as dificuldades. Mateus sente que é preciso renovar o compromisso cristão e chamar a atenção dos crentes para o Reino, para as suas exigências e para os seus valores. As parábolas do Reino que hoje nos são propostas devem ser lidas neste contexto.



MENSAGEM



O texto do Evangelho deste domingo pode ser dividido em três partes. Em cada uma delas, há aspectos e questões que convém pôr em relevo e ter em conta.



Na primeira parte, temos duas parábolas – a parábola do tesouro escondido no campo e a parábola da pérola preciosa (vs. 44-46). Ambas desenvolvem o mesmo tema e apresentam ensinamentos semelhantes.



A questão principal abordada nesta primeira parte é a da descoberta do valor e da importância do Reino. Quer a parábola do tesouro escondido, quer a parábola da pérola preciosa, sugerem que o Reino proposto por Jesus (esse mundo de paz, de amor, de fraternidade, de serviço, de reconciliação que Jesus veio anunciar e oferecer) é um "tesouro" precioso, que os seguidores de Jesus devem abraçar, antes de qualquer outro valor ou proposta. Os cristãos são, antes de mais, aqueles que encontraram algo de único, de fundamental, de decisivo: o Reino. Ora, quando alguém encontra um "tesouro" como esse, deve elegê-lo como a riqueza mais preciosa, o fim último da própria existência, o valor fundamental pelo qual se renuncia a tudo o resto e pelo qual se está disposto a pagar qualquer preço. Provavelmente, Mateus está a sugerir a esses cristãos a quem o seu Evangelho se destina (adormecidos numa fé morna, inconseqüente, pouco exigente) que é preciso redescobrir e optar decisivamente por esse valor mais alto, que deve dar sentido às suas vidas – o Reino. O cristão é confrontado, a par e passo, com muitos valores e opções; mas deve aperceber-se de que o Reino é o valor mais importante.



Na segunda parte, Mateus apresenta o Reino na imagem de uma rede que, lançada ao mar, apanha diversos tipos de peixes (vs. 47-50). Na versão apresentada por Mateus, a parábola apresenta um ensinamento semelhante ao da parábola do trigo e do joio (sobre a qual meditamos no passado domingo): o Reino não é um condomínio fechado, onde só há gente escolhida e santa, mas é uma realidade onde o mal e o bem crescem simultaneamente. Deus não tem pressa de condenar e destruir. Ele não quer a morte do pecador; por isso, dá ao homem o tempo necessário e suficiente para amadurecer as suas opções e para fazer as suas escolhas (no Evangelho de Tomé, a versão é diferente: conta a história de um pescador "sábio" que pesca vários peixes, mas fica só com o maior e lança os outros ao mar. Aí, portanto, a parábola da rede e dos peixes apresenta uma mensagem que vai na linha das parábolas do tesouro descoberto no campo e da pérola preciosa. Alguns autores pensam que a versão apresentada no Evangelho de Tomé constitui a versão primitiva da parábola da rede e dos peixes).



A referência que Mateus faz (mais uma vez) ao juízo final é uma forma de exortar os irmãos da sua comunidade no sentido de escolherem decididamente o Reino e porem em prática as propostas de Jesus.



Na terceira parte do Evangelho que nos é proposto, Mateus apresenta um breve diálogo entre Jesus e os discípulos (vs. 51-52).



Neste diálogo temos uma espécie de conclusão de todo o capítulo. Mateus sugere que o verdadeiro discípulo de Jesus é aquele que "compreende". Ora, "compreender", na teologia mateana, significa "prestar atenção" e comprometer-se com o ensinamento proposto. Os cristãos são, pois, convidados a descobrir a realidade do Reino, a entender as suas exigências, a comprometerem-se com os seus valores. A referência ao "escriba" que "tira do seu tesouro coisas novas e velhas" pode referir-se aos judeus, conhecedores profundos do Antigo Testamento (o "velho"), convidados agora a refletirem essas velhas promessas à luz das propostas de Jesus (o "novo"). É nessa dialética sempre exigente e questionante que o verdadeiro discípulo encontra o caminho para o Reino; e, depois de encontrar esse caminho, deve comprometer-se com ele de forma decisiva, exigente, empenhada.



ATUALIZAÇÃO



• A primeira e mais importante questão abordada neste texto é a das nossas prioridades. Para Mateus, não há qualquer dúvida: ser cristão é ter como prioridade, como objetivo mais importante, como valor fundamental, o Reino. O cristão vive no meio do mundo e é todos os dias desafiado pelos esquemas e valores do mundo; mas não pode deixar que a procura dos bens seja o objetivo número um da sua vida, pois o Reino é partilha. O cristão está permanentemente mergulhado num ambiente em que a força e o poder aparecem como o grande ideal; mas ele não pode deixar que o poder seja o seu objetivo fundamental, porque o Reino é serviço. O cristão é todos os dias convencido de que o êxito profissional, a fama a qualquer preço são condições essenciais para triunfar e para deixar a sua marca na história; mas ele não pode deixar-se seduzir por esses esquemas, pois a realidade do Reino vive-se na humildade e na simplicidade. O cristão faz a sua caminhada num mundo que exalta o orgulho, a auto-suficiência, a independência; mas ele já aprendeu, com Jesus, que o Reino é perdão, tolerância, encontro, fraternidade… O que é que comanda a minha vida? Quais são os valores pelos quais eu sou capaz de deixar tudo? Que significado têm as propostas de Jesus na minha escala de valores?



• A decisão pelo Reino, uma vez tomada, não admite meias tintas, tibiezas, hesitações, jogos duplos. Escolher o Reino não é agradar a Deus e ao diabo, pactuar com realidades que mutuamente se excluem; mas é optar radicalmente por Deus e pelos valores do Evangelho. A minha opção pelo Reino é uma opção radical, sincera, que não pactua com desvios, com compromissos a "meio gás", com hipocrisias e incoerências?



• Porque é que os cristãos apresentam, tantas vezes, um ar amargurado, sofredor, desolado? Quando a tristeza nos tolda a vista e nos impede de sorrir, quando apresentamos semblantes carrancudos e preocupados, quando deixamos transparecer em gestos e em palavras a agitação e o desassossego, quando olhamos para o mundo com os óculos do pessimismo e do desespero, quando só nos deixamos impressionar pelo mal que acontece à nossa volta, já teremos descoberto esse valor fundamental – o Reino – que é paz, esperança, serenidade, alegria, harmonia?



• Mais uma vez o Evangelho convida-nos a admirar (e a absorver) os métodos de Deus, que não tem pressa nenhuma em condenar e destruir, mas dá tempo ao homem – todo o tempo do mundo – para amadurecer as suas opções e fazer as suas opções. Sabemos respeitar, com esta tolerância e liberdade, o ritmo de crescimento e de amadurecimento dos irmãos que nos rodeiam?







P.  Joaquim Garrido, P. Manuel Barbosa, P. José Ornelas Carvalho



Fonte:homiliadominical








Postado por




Semeando a Paz




às
05:00
















Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest

















Nenhum comentário:







Postar um comentário






        
      



Postagem mais recente


Postagem mais antiga

Página inicial






Assinar:
Postar comentários (Atom)





















































Quem somos



	

Semeando a Paz


	Pau dos Ferros, RN, Brazil
	O Grupo de Oração Semeando a Paz, assim como todo grupo de Oração da RCC, tem como objetivo desencadear a graça do pentecostes pessoal, levando a assembleia à plenitude e ao transbordamento do Espírito. As reuniões acontecem todos os domingos, às 19:00hs, no Santuário São Benedito. Seja você também um semeador da Paz.


Ver meu perfil completo






Seguidores



















Pesquisar este blog




	

	














Online




 online







Visitas






Contador Grátis








	

Usuarios






Contador Grátis








	

Web Rádio Divino Espírito Santo


rccmossororn.blogspot.com







	

Arquivo do blog




	



        ► 
      



2024

(51)
	



        ► 
      



março

(8)



	



        ► 
      



fevereiro

(22)



	



        ► 
      



janeiro

(21)






	



        ► 
      



2023

(340)
	



        ► 
      



dezembro

(25)



	



        ► 
      



novembro

(27)



	



        ► 
      



outubro

(31)



	



        ► 
      



setembro

(29)



	



        ► 
      



agosto

(27)



	



        ► 
      



julho

(30)



	



        ► 
      



junho

(23)



	



        ► 
      



maio

(28)



	



        ► 
      



abril

(31)



	



        ► 
      



março

(31)



	



        ► 
      



fevereiro

(27)



	



        ► 
      



janeiro

(31)






	



        ► 
      



2022

(365)
	



        ► 
      



dezembro

(33)



	



        ► 
      



novembro

(29)



	



        ► 
      



outubro

(31)



	



        ► 
      



setembro

(29)



	



        ► 
      



agosto

(29)



	



        ► 
      



julho

(31)



	



        ► 
      



junho

(30)



	



        ► 
      



maio

(32)



	



        ► 
      



abril

(31)



	



        ► 
      



março

(31)



	



        ► 
      



fevereiro

(28)



	



        ► 
      



janeiro

(31)






	



        ► 
      



2021

(446)
	



        ► 
      



dezembro

(34)



	



        ► 
      



novembro

(31)



	



        ► 
      



outubro

(34)



	



        ► 
      



setembro

(34)



	



        ► 
      



agosto

(33)



	



        ► 
      



julho

(34)



	



        ► 
      



junho

(35)



	



        ► 
      



maio

(44)



	



        ► 
      



abril

(40)



	



        ► 
      



março

(41)



	



        ► 
      



fevereiro

(40)



	



        ► 
      



janeiro

(46)






	



        ► 
      



2020

(719)
	



        ► 
      



dezembro

(57)



	



        ► 
      



novembro

(46)



	



        ► 
      



outubro

(69)



	



        ► 
      



setembro

(67)



	



        ► 
      



agosto

(69)



	



        ► 
      



julho

(56)



	



        ► 
      



junho

(68)



	



        ► 
      



maio

(73)



	



        ► 
      



abril

(51)



	



        ► 
      



março

(57)



	



        ► 
      



fevereiro

(52)



	



        ► 
      



janeiro

(54)






	



        ► 
      



2019

(654)
	



        ► 
      



dezembro

(51)



	



        ► 
      



novembro

(48)



	



        ► 
      



outubro

(59)



	



        ► 
      



setembro

(40)



	



        ► 
      



agosto

(54)



	



        ► 
      



julho

(58)



	



        ► 
      



junho

(55)



	



        ► 
      



maio

(67)



	



        ► 
      



abril

(55)



	



        ► 
      



março

(60)



	



        ► 
      



fevereiro

(51)



	



        ► 
      



janeiro

(56)






	



        ► 
      



2018

(767)
	



        ► 
      



dezembro

(54)



	



        ► 
      



novembro

(57)



	



        ► 
      



outubro

(48)



	



        ► 
      



setembro

(53)



	



        ► 
      



agosto

(59)



	



        ► 
      



julho

(59)



	



        ► 
      



junho

(62)



	



        ► 
      



maio

(80)



	



        ► 
      



abril

(71)



	



        ► 
      



março

(82)



	



        ► 
      



fevereiro

(73)



	



        ► 
      



janeiro

(69)






	



        ► 
      



2017

(673)
	



        ► 
      



dezembro

(72)



	



        ► 
      



novembro

(67)



	



        ► 
      



outubro

(55)



	



        ► 
      



setembro

(56)



	



        ► 
      



agosto

(59)



	



        ► 
      



julho

(57)



	



        ► 
      



junho

(53)



	



        ► 
      



maio

(54)



	



        ► 
      



abril

(47)



	



        ► 
      



março

(49)



	



        ► 
      



fevereiro

(45)



	



        ► 
      



janeiro

(59)






	



        ► 
      



2016

(684)
	



        ► 
      



dezembro

(55)



	



        ► 
      



novembro

(62)



	



        ► 
      



outubro

(58)



	



        ► 
      



setembro

(54)



	



        ► 
      



agosto

(50)



	



        ► 
      



julho

(50)



	



        ► 
      



junho

(51)



	



        ► 
      



maio

(55)



	



        ► 
      



abril

(55)



	



        ► 
      



março

(58)



	



        ► 
      



fevereiro

(65)



	



        ► 
      



janeiro

(71)






	



        ► 
      



2015

(904)
	



        ► 
      



dezembro

(78)



	



        ► 
      



novembro

(82)



	



        ► 
      



outubro

(96)



	



        ► 
      



setembro

(78)



	



        ► 
      



agosto

(80)



	



        ► 
      



julho

(64)



	



        ► 
      



junho

(68)



	



        ► 
      



maio

(75)



	



        ► 
      



abril

(66)



	



        ► 
      



março

(77)



	



        ► 
      



fevereiro

(68)



	



        ► 
      



janeiro

(72)






	



        ► 
      



2014

(946)
	



        ► 
      



dezembro

(59)



	



        ► 
      



novembro

(68)



	



        ► 
      



outubro

(73)



	



        ► 
      



setembro

(75)



	



        ► 
      



agosto

(69)



	



        ► 
      



julho

(74)



	



        ► 
      



junho

(85)



	



        ► 
      



maio

(94)



	



        ► 
      



abril

(104)



	



        ► 
      



março

(90)



	



        ► 
      



fevereiro

(75)



	



        ► 
      



janeiro

(80)






	



        ► 
      



2013

(991)
	



        ► 
      



dezembro

(81)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(84)



	



        ► 
      



setembro

(76)



	



        ► 
      



agosto

(78)



	



        ► 
      



julho

(70)



	



        ► 
      



junho

(67)



	



        ► 
      



maio

(77)



	



        ► 
      



abril

(78)



	



        ► 
      



março

(88)



	



        ► 
      



fevereiro

(96)



	



        ► 
      



janeiro

(105)






	



        ► 
      



2012

(1184)
	



        ► 
      



dezembro

(80)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(106)



	



        ► 
      



setembro

(100)



	



        ► 
      



agosto

(102)



	



        ► 
      



julho

(102)



	



        ► 
      



junho

(93)



	



        ► 
      



maio

(110)



	



        ► 
      



abril

(118)



	



        ► 
      



março

(114)



	



        ► 
      



fevereiro

(84)



	



        ► 
      



janeiro

(84)






	



        ▼ 
      



2011

(1389)
	



        ► 
      



dezembro

(94)



	



        ► 
      



novembro

(95)



	



        ► 
      



outubro

(94)



	



        ► 
      



setembro

(97)



	



        ► 
      



agosto

(100)



	



        ▼ 
      



julho

(85)
	DÊEM-LHES DE COMER!
	A BESTA DO APOCALIPSE.
	O FUNDAMENTO DOS APOSTÓLOS.
	O SACRAMENTO DA RECONCILIAÇÃO.
	A ESPIRITUALIDADE TEM SUAS RAIZES NO INTERIOR DO C...
	LITURGIA DIÁRIA - "CREIO QUE TU ÉS O CRISTO"
	DENÚNCIA DE PAI - 0 FIM DA INAFÂNCIA.
	HISTÓRICO: 11 MIL LUTERANOS VOLTAM À IGREJA CATÓLICA.
	A CONFISSÃO DOS PECADOS.
	COMO SE DEVE REZAR.
	LITURGIA DIÁRIA - O NOSSO FUTURO.
	A PREGUIÇA - III
	DEUS E O UNIVERSO.
	OS CAMINHOS DA COMPAIXÃO.
	LITURGIA DIÁRIA - O TESOURO ESCONDIDO.
	A PREGUIÇA - II
	UM LAGO CHAMADO "FÉ"
	CONVIDO-TE A UMA VIAGEM AO DESERTO!
	LITURGIA DIÁRIA - FELIZES OS VOSSOS OLHOS.
	A PREGUIÇA - I
	AMY WINEHOUSE. DINHEIRO E FAMA NÃO FORAM CAPAZ DE ...
	IMAGEM DE NOSSA SENHORA "DO CRACK"FOI DESTRUÍDA DA...
	LITURGIA DIÁRIA - O PEDIDO AMBICIOSO DE UMA MÃE.
	HOMILIA DOMINICAL - O MELHOR TESOURO.
	O GRANDE CASTIGO.
	NÃO TE PERTUBES.
	LITURGIA DIÁRIA - O JOIO.
	O PROBLEMA DO MAL.
	A SAGRADA TRADIÇÃO APOSTÓLICA.
	LITURGIA DIÁRIA - A QUEM PROCURAS?
	COMEÇA O HALLELUYA. O MAIOR EVENTO DE ARTES INTEGR...
	ANO DE VESTIBULAR...ANO DE CRESCIMENTO...
	LITURGIA DIÁRIA - A LINGUAGEM DAS PARÁBOLAS.
	O OPERÁRIO ALCOÓLATRA QUE VIROU SANTO.
	INVERNO DA FÉ.
	OS CIENTISTAS SABEM QUANDO A VIDA COMEÇOU?
	CRESCEM DENÚNCIAS DE PASTORES EVANGÉLICOS PEDÓFILOS.
	LITURGIA DIÁRIA - SOMOS QUE TIPO DE SEMENTE?
	IGREJA CATÓLICA. O QUE ISSO SIGNIFICA?
	A ESPERANÇA NÃO DECEPCIONA.
	ENCARANDO A VERDADE PARA O BEM-ESTAR.
	LITURGIA DIÁRIA - A FAMÍLIA DE JESUS.
	LECTIO DIVINA:QUE FAZES AQUI, ELIAS?
	PONTO NEGRO
	LITURGIA DIÁRIA - O SINAL DA CRUZ
	HOMILIA DOMINICAL - O JOIO E O TRIGO.
	PALAVRAS NÃO TRADUZEM - COMO EXPLICAR NOSSOS DOGMAS?
	LITURGIA DIÁRIA - PRÉREQUISITO PARA SER IRMÃO DE J...
	O SAGRADO E O PROFANO.
	A ARTE DE MORRER.
	A IMPORTÂNCIA DA DISCIPLINA.
	LITURGIA DIÁRIA - UM CONVITE DE EJESUS.
	OS COMEÇOS E RECOMEÇOS DA VIDA.
	LITURGIA DIÁRIA - DEUS SE REVELA AOS SIMPLES.
	UMA ESPIRITUALIDADE SACERDOTAL.
	EM CIMA DO MURO?
	LITURGIA DIÁRIA - AS CIDADES QUE NÃO CRERAM.
	A ORIGEM PAGÃ E MÍSTICA DAS TATUAGENS COMPROMETE S...
	O AMOR DE DEUS.
	O QUE AGRADA A DEUS!
	LITURGIA DOMINICAL - O SEMEADOR
	CIDADE DE DEUS X CIDADE TERRESTRE
	PELA PRIMEIRA VEZ OS ARQUIVOS SECRETOS DO VATICANO...
	DÁ LIBERDADE AO PAI, PARA QUE ELE MESMO CONDUZA A ...
	LITURGIA DIÁRIA - SOFRIMENTO E PERSEGUIÇÕES.
	PARADA GAY: RESPEITAR E SER RESPEITADO.
	O MILAGRE E O CETICISMO DO HOMEM DO SÉCULO XXI
	EIS QUE VOS ANUNCIO UMA GRANDE ALEGRIA!
	LITURGIA DIÁRIA - A MISSÃO DOS DISCÍPULOS.
	QUE FAZER DA MINHA VIDA?
	JEOVÁ E SUAS TESTEMUNHAS.
	PRECIOSÍSSIMO SANGUE DE JESUS.
	LITURGIA DIÁRIA - JESUS CHAMA OS DOZE.
	EM BUSCA DE UM REENCONTRO.
	TEMA DA CF 2012 É APRESENTADO NA EXPOCATÓLICA.
	LITURGIA DIÁRIA - COMO OVELHAS SEM PASTOR.
	VIDA PARA ALÉM DA MORTE.
	O TOQUE QUE CURA  E SALVA.
	SENTIR O QUE JESUS SENTIA.
	HOMILIA DOMINICAL - SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO ...
	POR QUE ME DESVIEI?  PARTE IV
	LITURGIA DIÁRIA - O CORAÇÃO QUE AMA.
	DESERTO. DESERTOS: CADA UM TEM O SEU DESERTO A ATR...
	O AMOR LOUCO DE DEUS.
	LITURGIA DIÁRIA - VINDE A MIM.





	



        ► 
      



junho

(108)



	



        ► 
      



maio

(128)



	



        ► 
      



abril

(131)



	



        ► 
      



março

(162)



	



        ► 
      



fevereiro

(134)



	



        ► 
      



janeiro

(161)






	



        ► 
      



2010

(818)
	



        ► 
      



dezembro

(124)



	



        ► 
      



novembro

(123)



	



        ► 
      



outubro

(128)



	



        ► 
      



setembro

(111)



	



        ► 
      



agosto

(92)



	



        ► 
      



julho

(78)



	



        ► 
      



junho

(48)



	



        ► 
      



maio

(23)



	



        ► 
      



abril

(24)



	



        ► 
      



março

(14)



	



        ► 
      



fevereiro

(34)



	



        ► 
      



janeiro

(19)






	



        ► 
      



2009

(56)
	



        ► 
      



dezembro

(14)



	



        ► 
      



novembro

(23)



	



        ► 
      



outubro

(19)























Tema Celestial. Imagens de tema por Storman. Tecnologia do Blogger.





































